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 INTRODUÇÃO














Os processos de filtração são dos mais usados em todas as operações industriais, tendo o diatomito (também conhecido como terra diatomácea) desempenhado um papel fundamental como material filtrante ao longo de mais de 60 anos.


	


Os EUA são simultaneamente o maior produtor e consumidor mundial de diatomito processado, exportando quantidades significativas para mais de 70 países, nomeadamente, como material de apoio ao processos de filtração. A produção dos EUA foi de 610.000 toneladas em 1983 ao passo que o consumo se cifrou em 473.000 toneladas. Para além dos EUA, os maiores produtores mundiais de diatomito são a França, a Dinamarca e a ex-URSS, sendo a França o maior produtor europeu de diatomito para filtros.





Com base nas relações históricas entre a procura, vários índices de crescimento e nas contingências na aplicação do diatomito, a procura nos EUA no ano 2000 deverá situar-se entre os 0.6 e os 0.9 milhões de toneladas. No entanto, a procura previsível será de 0.75 milhões de toneladas, o que representa um crescimento médio anual de 3.2% até ao ano 2000.





As reservas de diatomito, quer nos EUA quer no resto do mundo são mais do que suficientes para responder à procura cumulativa de 28.7 milhões de toneladas no ano 2000.


	


Embora exista competição movida por outros minerais para as várias aplicações do diatomito, as suas características, disponibilidade e vantagens no seu uso como filtro fazem com que a posição do diatomito no mercado seja bastante sólida, pelo menos ao longo do período abarcado pela previsão referida ( até ao ano 2000 ).











 HISTORIAL














A primeira produção de diatomito nos EUA data de 1884 a partir de um depósito em Maryland. 


	


Os depósitos da costa Oeste dos EUA foram desenvolvidos fundamentalmente no estado da Califórnia no final da década de 1880. A Califórnia tornou-se então no estado mais importante em termos de produção de diatomito, especialmente depois da descoberta de novos jazigos em Lompoc-Saint-Barbara County. Em 1983 muitos outros estados produziam diatomito : Arizona, Utah, New Mexico, Kansas, etc.








 DIMENSÃO E ORGANIZAÇÃO DO MERCADO : DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA





	








Como já se disse, os EUA são o maior produtor e consumidor de diatomito do mundo.


	


Em 1983 o diatomito era explorado nos EUA por sete empresas e processado em nove fábricas distribuídas por quatro estados da costa Oeste : Califórnia, Nevada, Oregon e Washington.


	


Para além dos EUA mais de 30 países eram conhecidos como produtores de diatomito, embora muitos dos quais não divulguem as estatísticas de produção.


	


Os maiores produtores de diatomito, para além dos EUA, são a França, a Dinamarca e a ex-URSS.


	


Em Portugal, registou-se, embora sem se ter sido exaustivo nesta avaliação, uma exploração de diatomito (em 1994) :





	-Quinta do Jardim (C.M Quinta do Jardim - Sociedade Anglo-Portuguesa de 	Diatomito, Lda)


	


Para além desta exploração, junto a Santarém, existem outras zonas que têm despertado interesse em termos da ocorrência de diatomito, tais como Rio Maior, Grândola, Sesimbra, Barreiro, Península de Setúbal, Bombarral, Óbidos, Tomar, Ourém, Alvaiázere, etc.











 DEFINIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES








	


Diatomito, como se referiu, é sinónimo de terra diatomácea.


	


Os termos moler e moler earth são muitas vezes utilizados na literatura anglo-saxónica para referir uma variedade impura de diatomito, contendo até 30% de argila, que é utilizada, por exemplo, em tijolos isolantes.


	


No seu estado natural, o diatomito é uma rocha branda composta essencialmente de acumulações de conchas siliciosas e de esqueletos de diatomáceas ( plantas unicelulares microscópicas com origem quer em água doce quer em água salgada ).








	





Em termos químico-mineralógicos, o diatomito não é mais do que silica amorfa, hidratada ou opalina, com quantidades variáveis de contaminantes tais como areia siliciosa, minerais argilosos, sais metálicos e matéria orgânica. A percentagem de sílica pode variar entre 58% e mais de 90%, com uma correspondente variação em termos de óxidos, podendo conter entre 3.5 e 8% de água estrutural.


	


Nos diatomitos comerciais, a percentagem de sílica é geralmente superior a 85%, podendo ir até aos 94% com a alumina e os óxidos de ferro a estarem presentes, pelo menos, entre 1.5 e 2%, respectivamente.


	


Mais de 16.000 espécies de diatomáceas já foram identificadas e divididas em duas grandes categorias : Centricæ (variedade discóide) e Permatæ (Variedade filiforme a alongada ).


	


São efectuados testes em que o diatomito processado é avaliado e standardizado para desempenhar uma determinada função. Por exemplo, o diatomito para filtros deve ser tal que produza graus de claridade de acordo com o líquido a ser filtrado. Assim, este tipo de diatomito deve ser sujeito a testes de filtração sob condições controladas, no sentido de serem medidas as taxas de escoamento e as claridades dos filtrados.


	


Os procedimentos e as especificações dos testes actualmente em uso pela ASTM (American Society of Testing Materials ) são basicamente os seguintes :








Pigmento de sílica diatomácea ................................. D604-42


Análise de pigmentos de sílica diatomácea ............... D719- 63


Terra diatomácea ..................................................... C517-71








O diatomito pode aparecer sob várias designações comerciais tais como Celaton, Dicalite, Microsoil e Celite. 
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RESERVAS-RECURSOS : GEOLOGIA

















Os recursos de diatomito ocorrem em todos os continentes. Porém, tem-se escrito muito pouco  sobre as reservas que eles encerram. Por exemplo, as reservas dos EUA são estimadas em mais de 250 milhões de toneladas, que ocorrem principalmente nos estados da costa Oeste.














 Geologia





	


Em termos de geológicos, o diatomito resulta da acumulação de diatomáceas que viveram aparentemente em todas as eras geológicas desde o Pré-Câmbrico. As condições ambientais para que se tenham fixado as colónias de diatomáceas envolveram águas frias, claras e leves ( well-lighted ), abundância de nutrientes e de sílica solúvel e alguma quantidade de materiais clásticos sedimentares.


	


As características dos depósitos económicos, para além de outros dados disponíveis, indicam que as acumulações de diatomáceas estão geralmente restringidas a formações sedimentares do Terciário e de eras geológicas subsequentes. 


	


A maior parte dos depósitos mundiais é de origem lacustre, embora os de maiores dimensões sejam de origem marinha. Os tipos de depósitos mais importantes são os sedimentares marinhos compactos junto às margens continentais, os de sedimentos não-marinhos adjacentes a antigos rios ou lagos, de lagos modernos, etc.





















































TECNOLOGIA











 Mineração





	


A maior parte dos depósitos comerciais de diatomito ocorrem à superfície ou perto dela e podem ser explorados pelos métodos a céu aberto (open pit). 





Para depósitos de fundo de lago, tal como o do Lago Myvatn - Islândia, é usual o emprego de dragas para dragar o fundo do lago e retirar o material. 


	


Algumas técnicas de exploração subterrânea podem ser usadas como complemento aos métodos de superfície, tal como é feito no Maciço Central Francês.


	


Os métodos usados em cada caso particular dependem da possança do depósito, das características da estratificação, da atitude das formações geológicas, da topografia e da natureza das terras de cobertura.


	


Refira-se que geralmente não se usam as técnicas usuais de furação e arranque com explosivos, uma vez que estamos a lidar com rochas brandas por natureza.











 Processamento








O processamento do diatomito envolve uma série de fragmentações e secagens, desenvolvidas e refinadas ao longo dos anos no sentido de preservar a estrutura esquelética das diatomáceas, com propriedades físicas únicas. Os principais produtos são finos pós e agregados de vários tamanhos (não calcinados, calcinados, etc). 


	


O processamento do diatomito não calcinado começa com uma fase de fragmentação do material até à granulometria desejada, ao que se segue um estágio simultâneo de moagem-secagem, em que as partículas em suspensão são arrastadas por um fluxo de gases a alta temperatura. As partículas suspensas e as impurezas são então removidas e classificadas ao longo de uma série de ciclones em que os vários produtos são recolhidos para posterior tratamento no sentido de serem comercializáveis.


	


Para processos de filtração, o diatomito de teor natural é calcinado em grandes fornos rotativos, com ou sem um agente de fluxo. O processo de calcinação remove a matéria orgânica e a humidade, convertendo as impurezas num fundido que pode ser extraído posteriormente por classificação (com ar).


	


O produto calcinado resultante é usualmente aplicado quando taxas de fluxo médias são necessárias. Para taxas de fluxo mais rápidas, adiciona-se à alimentação do forno um agente de fluxo ( flux agent ) do tipo carbonato de sódio (soda ash), que agrupa as partículas para aumentar o seu tamanho.


	


Os diatomitos para os usos especiais são produzidos por tratamento com ácidos, do material seco e moído, em combinação com o processo de calcinação.








Investigação





	


Embora a indústria dos diatomitos não tenha anunciado recentemente qualquer novo produto ou aplicação, os produtores, nomeadamente os norte-americanos, continuam a desenvolver linhas de investigação na área das aplicações dos produtos especializados, técnicas de processamento mais eficientes e melhoramentos nas técnicas de manuseamento e de embalagem dos vários tipos de produto.
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USOS E APLICAÇÕES





	











Como já se referiu, a principal aplicação do diatomito é como auxiliar dos processos de filtração de sólidos suspensos em líquidos. As características desse produto auxiliar são baseadas num compromisso entre a taxa de fluxo pretendida e a claridade do filtrado.


	


São usados em todos os tipos de aplicações no processamento de produtos alimentares e não alimentares tais como : produtos farmacêuticos, bebidas alcoólicas (cerveja, vinho, whisky, etc), águas industriais e municipais, sumos de fruta, lubrificantes, propulsantes, vernizes, etc.


	


As suas características como a estrutura, a alta capacidade de absorção, a inércia química e a resistência a altas temperaturas são muito importantes no seu uso como abrasivo, suporte cromatográfico, agente de polimento, etc.


	


Outras aplicações para o diatomito são : condicionante para produtos de alimentação animal, na indústria dos pesticidas, como estabilizador de produtos explosivos, aditivo para o betão, etc.














Substitutos





	


Alguns materiais podem substituir o diatomito em algumas das suas aplicações. No entanto, as suas propriedades únicas e sempre desejáveis fazem do diatomito um produto essencial em muitas aplicações. Por exemplo, nos processos de filtração e em alguns produtos farmacêuticos as perlites expandidas podem substituir o diatomito. Por seu lado, as argilas calcinadas e o talco competem com o diatomito na indústria do papel e das tintas e vernizes. Como agente filtrante e aditivo o diatomito pode ser substituído por areia siliciosa, calcário, perlite expandida, mica e por vermiculites ( minerais argilosos) esfoliadas.
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FACTORES ECONÓMICOS














Custos e preços





	


Os preços do diatomito processado dependem principalmente dos teores e do processo de fabrico. Em 1983 o preço médio do diatomito processado nos EUA era de 185 US$ por tonelada.


	


Em termos de dólares, a preços de 1983, o valor médio das vendas dos produtores norte-americanos permaneceram relativamente estáveis entre 1963 e 1972. A partir de 1972 o valor médio das vendas aumentou mais de 50%, o que se deveu ao aumento dos custos energéticos do processamento e do transporte.








Impostos e tarifas





	


Interessa aqui também falar do caso dos EUA, uma vez que se trata do maior produtor e consumidor de diatomito do mundo, influenciando decisivamente todo o comércio mundial. Nos EUA não existem imposições especiais ao nível dos impostos e não há qualquer taxa sobre o valor das importações o que facilita enormemente o comércio interno e externo.











 FACTORES OPERATIVOS











Questões ambientais





	


Quase todas as operações mineiras que envolvam a produção de diatomitos são do tipo a céu aberto, acarretando os problemas ambientais típicos deste tipo de explorações : o que fazer com as terras de cobertura, as poeiras, a reabilitação da área explorada, etc.


	


A elevada percentagem de humidade no diatomito contribui decisivamente para o controlo da produção de poeiras em explorações deste tipo.


	


Quase todos os circuitos de processamento são fechados, o que permite também um controlo efectivo das poeiras de sílica.


	


Tudo isto é monitorizado através de instrumentação colocada em pontos estratégicos da exploração e das instalações fabris.








Questões energéticas





	


O processamento do diatomito requer grandes quantidades de energia, devido à elevada percentagem de humidade (30-60%) no material a tratar. Para a remover são em geral necessários 5 a 10 milhões de BTU por tonelada tratada.


	


O consumo médio de energia durante a fase de calcinação é de 8 milhões de BTU por tonelada tratada.


	


As necessidades de ordem energética são por isso função da percentagem de humidade e, obviamente, da dimensão das instalações fabris.











PROBLEMAS





	








A baixa densidade do diatomito processado causa elevados custos de transporte desde a fábrica até ao mercado consumidor. Normalmente, e por isso, os carregamentos eram feitos por via férrea, porque permitiam não só maiores carregamentos como também porque requeriam menor mão-de-obra por tonelada transportada do que se o carregamento e transporte fosse efectuado por camião.


	


Contudo, a tendência nos anos 80, e princípio dos anos 90, é para os carregamentos serem feitos via camião, devido às taxas serem inferiores e também ao facto das menores quantidades transportadas ajudarem a reduzir os problemas de inventário dos consumidores.














PREVISÕES








	


Mais uma vez não foi possível a obtenção de quaisquer informações sobre as previsões de produção e consumo de diatomitos no nosso país.





No que respeita aos EUA, e para além dos dados já mencionados ao longo deste texto (dados de 1983), não se conseguiu recolher outra informação passível de algum interesse no âmbito deste trabalho.
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